
                                                                                                    
 
 

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 
SECRETARIA DE ESTADO DO TURISMO – SETUR 

 
 

CONSELHO DE TURISMO DO POLO SERIDÓ 
ATA DA 41ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO 

 
 
DATA: 11/02/2020 
LOCAL: CDL Currais Novos – Av. Dr. Silvio Bezerra de Melo, 819, Currais 
Novos – RN  
 
Pauta: Aprovação da Ata da 40º Reunião Ordinária do Conselho de Turismo do 1 

Polo Seridó; Apresentação do Sistema de Câmaras Setoriais e Campanha “É 2 

de Currais”; Apresentação do Novo Modelo de IGR de Turismo do Polo Seridó; 3 

Providências para a formalização do novo modelo de IGR de Turismo do Polo 4 

Seridó; Projeto de Ação do Turismo Potiguar – EMPROTUR; Outros assuntos e 5 

informes; Considerações Finais e Encerramento.  6 

 
Membros presentes: Representante do Banco do Nordeste (BNB), Sr. Marcial 7 

Araújo Batista; Representante da Secretaria de Estado do Turismo do Rio 8 

Grande do Norte (SETUR), Sra. Solange Portela; Representante da Empresa 9 

Potiguar de Promoção Turística do Rio Grande do Norte (EMPROTUR), Sr. 10 

Kayo Feitosa; Representante do Poder Público de Acari, Sr. Adriano Campelo 11 

da Silva; Representante do Poder Público de Carnaúba dos Dantas, Sr. 12 

Josemar Dantas de Carvalho; Representante do Poder Público de Cerro Corá, 13 

Sr. João Marcelo Pereira; Representante do Poder Público de Currais Novos, 14 

Sr. Walfredo de Souza Júnior; Representante do Poder Público de Florânia, 15 

Sr. Helder Lima Freire; Representante do Poder Público de Jardim do Seridó, 16 

Sr. Ozires Borges Vilar Neto; Representante do Poder Público de Lagoa Nova, 17 

Sra. Joseane de Medeiros Gomes; Representante do Poder Público de 18 

Parelhas, Sra. Maria de Fátima Araújo; Representante do Poder Público de 19 

São João do Sabugi, Sr. Romualdo Calisto Medeiros Souza; Representante 20 

da Agência Acauã Viagens e Turismo, Sr. José Jailson Medeiros de Melo, 21 

Representante da Associação de Mulheres da Comunidade Quandú, Sra. 22 

Maria de Fátima Gomes de Rocha; Representante da Associação Regional do 23 

Seridó (CRACAS), Sra. Francisca Lima de Araújo; Representante da Empresa 24 

Júnior de Turismo (INOVATUR), Sra. Carmelane Duarte; Representante da 25 

Fundação Seridó, Sra. Maria do Socorro X. de Gois; Representante do 26 

Geoparque Seridó, Sra. Janaína Luciana de Medeiros; Representante do 27 

Serviço Brasileiro de Apoio ás Micro e pequenas empresas (SEBRAE); Sr. 28 

Célio José Vieira de Moura; Representante do Serviço Nacional de 29 

Aprendizagem Comercial (SENAC), Sra. Soraya Regina de C. Dias Gois; 30 

Representante do Sindicato dos Guias de Turismo do Rio Grande do Norte 31 

(SINGTUR), Sr. Dilson de Souza Gonçalves; Representante da Universidade 32 

Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), Sr. Marcelo da Silva Taveira.   33 



                                                                                                    
 
 

Membros ausentes: Poder Público de Caicó – não justificada; Poder Público 34 

de Jucurutu; Poder Público de Serra Negra do Norte; Diocese de Caicó – 35 

justificada; Associação dos Municípios do Seridó Oriental (AMSO); CVC 36 

Viagens Seridó – justificada;  37 

Participantes: Mércia Motta (SETUR); Gilberto Moura (SEBRAE); Layrane 38 

Santos (UFRN); Danilo Cássio de Araújo (São João do Sabugi); Aline Priscila 39 

de Lima (Currais Novos); Rodolfo Barros (Currais Novos); Moarkzan dos 40 

Santos Dantas (Carnaúba dos Dantas); Francisca Pereira (Lagoa Nova); 41 

Margareth Aquino Aquino (Caicó); Anderson Jean (Currais Novos); Maria de 42 

Fátima B. de Rocha (Currais Novos); Ivaneide Medeiros Ferreira (Natal); 43 

Jodinaldo Alexandre (UFRN). 44 

 
 
Às nove horas e vinte e nove minutos do dia onze de fevereiro de dois mil e vinte, 45 

estiveram reunidos na CDL em Currais Novos/RN, os representantes anteriormente 46 

mencionados, para a XXXXI Reunião Ordinária do Conselho de Turismo do Polo 47 

Seridó. A reunião iniciou com a fala do Sr. Marcelo Taveira, representante da UFRN, 48 

desejando a todos um bom dia e que sejam bem-vindos a mais uma reunião do 49 

Conselho, informou a importância da reunião para a mudança prosseguir com as 50 

recomendações do Ministério do Turismo e formalizar as instâncias de governança do 51 

Rio Grande do Norte. O professor Marcelo passa a palavra para a Sra. Solange 52 

Portela, representante da SETUR, que saudou a todos os presentes, agradeceu a 53 

prefeitura municipal de Currais Novos e a CDL por disponibilizar o espaço para realizar 54 

a reunião e agradeceu a equipe da UFRN e a secretaria executiva do Polo, pela 55 

logística da reunião, finalizando a sua fala enfatizando a institucionalização das 56 

instâncias de governança no qual vêm em andamento e deve ser concluída até março, 57 

informou também que todos os passos da reunião são decisivos para o processo de 58 

institucionalizar, e passou a palavra para o Sr. Odon Júnior, Prefeito de Currais 59 

Novos, que deu as boas-vindas a todos os presentes à reunião e a Currais Novos, 60 

destacando que a cidade está de braços abertos para recebê-los. O prefeito também 61 

se prontificou por meio do poder público da cidade de Currais Novos a ajudar no 62 

processo de institucionalização com a equipe da Secretaria de Turismo, que vêm 63 

fazendo um bom trabalho para desenvolver o turismo na região do Seridó, e também 64 

agradeceu a oportunidade da cidade apresentar na reunião o Projeto de Câmaras 65 

Setoriais que está sendo executado na cidade de Currais Novos, a fim de promover o 66 

desenvolvimento econômico do município. Informou também sobre a formação do 67 

Consórcio do Geoparque Seridó, que agora deixa de ser projeto e passou a ser 68 

aspirante a Geoparque pela UNESCO, e que o município de Currais Novos está 69 

interligado ao aspirante com os demais cinco municípios que fazem parte do mapa e a 70 

prefeitura tem buscado desenvolver atividades econômicas e eventos no município 71 

interligados ao geoparque. A Sra. Solange Portela, agradece a fala do prefeito de 72 

Currais Novos, dando continuidade à reunião, ela passou para a primeira pauta da 73 

reunião. Ordem do Dia: 1. APROVAÇÃO DA ATA DA 40A REUNIÃO ORDINÁRIA 74 

DO CONSELHO DE TURISMO DO POLO SERIDÓ. A Sra. Solange Portela, informou 75 

que ata da reunião passada, a quadragésima do seridó, foi enviada por e-mail para 76 



                                                                                                    
 
 
todos os conselheiros do polo, coloca-a em votação e sem nenhuma objeção a ata é 77 

aprovada por unanimidade pelos presentes. Continuou a reunião pedindo a todos para 78 

abrir o folheto do Ministério do Turismo sobre o Mapa Brasileiro do Turismo, e afirmou 79 

que os dados do mapa do turismo possuem variações de polos turísticos por estado, 80 

ao decorrer dos anos, notou-se variações na quantidade de polos que participam do 81 

mapa, informou também que o RN desde o início da criação do mapa possui cinco 82 

polos turísticos, podendo haver uma mudança agora com a institucionalização, 83 

passando de cinco para sete polos, provavelmente. Informou também que, além da 84 

diversificação dos polos, há variações no número de municípios que participam de 85 

cada polo, enfatizando que essas mudanças são comuns, devido à disposição dos 86 

municípios para se encaixarem nos critérios de participação do mapa. Destacou ainda, 87 

que, o Ministério do Turismo possui uma agenda de eventos em que cada município 88 

pode cadastrar os eventos que geram fluxo de visitantes, e parabenizou o Polo Seridó, 89 

pois, de todos os vinte e três eventos cadastrados, onze deles são realizados na 90 

região do Seridó, e pediu a todos que continuassem a alimentar o sistema 91 

cadastrando mais eventos, uma vez que o cadastro de eventos contribui para o 92 

fomento da atividade turística no Estado e o canal do Ministério para eventos é 93 

utilizado como uma ferramenta de busca sobre o destino a ser visitado. Informou que 94 

na pauta “outros assuntos e informes’ iria abrir para EMPROTUR falar do plano de 95 

ação da SETUR e EMPROTUR sobre o marketing dos destinos. O Sr. Marcelo 96 

Taveira agradeceu a fala da SETUR e informou que foi solicitado uma inversão de 97 

pauta para iniciar as apresentações com o Sistema de Câmaras Setoriais e campanha 98 

“é de Currais” e deixar as outras pautas sendo as seguintes, colocou a inversão para 99 

votação e sem nenhuma objeção as apresentações foram invertidas. 2. 100 

APRESENTAÇÃO DO SISTEMA DE CÂMARAS SETORIAIS E CAMPANHA “É DE 101 

CURRAIS. O Sr. Madson Alan, funcionário da SEMTUR de Currais Novos, saudou a 102 

todos os presentes e agradeceu aos conselheiros pela oportunidade de apresentar os 103 

resultados desenvolvidos pelas câmaras setoriais. Elogiou o conselho do Polo Seridó 104 

e falou que o turismo é de extrema importância para a região e que o turismo vem 105 

gerando emprego e oportunidade para os residentes da região. Iniciou a 106 

apresentação, informando que a criação das câmaras setoriais foi através de um 107 

Decreto de Nº 4842 de 04 de junho de 2019, o decreto instituiu que a Secretaria de 108 

Desenvolvimento Econômico e Turismo (SEMTUR) cuidasse dos sistemas de câmaras 109 

setoriais, informou também que o projeto de lei foi baseado no sistema de câmaras 110 

setoriais do Estado do Ceará e da cidade de Caruaru, e também no sistema de 111 

câmaras setoriais da indústria do Rio Grande do Norte. Apresentou também que as 112 

câmaras setoriais são órgãos colegiados consultivos e propositivos de apoio ao 113 

desenvolvimento dos setores e cadeias produtivas prioritárias, sendo formadas por 114 

pessoas que possuem objetivo comum de ser consultores, envolvendo agentes 115 

públicos e privados, informou também que o funcionamento dessas câmaras se dá por 116 

meio de discussões em plenárias para tratar de assuntos pertinentes para cada setor. 117 

Disse que em Currais Novos há quatro câmaras setoriais, sendo elas a de comércio e 118 

serviços; indústria e mineração; turismo, artesanato, cooperativismo e economia 119 

solidária; e a câmara setorial da agropecuária e agricultura familiar. O Sr. Madson Alan 120 

informou que ações são desenvolvidas pós reuniões e um desses encaminhamentos 121 



                                                                                                    
 
 
foi a criação da campanha “É DE CURRAIS” campanha criada com o objetivo geral de 122 

promover a conscientização do Poder Público, Comerciantes e Consumidores acerca 123 

da importância de valorizar os Produtos ditos “da Terra”, como forma de fortalecer a 124 

produção primária e industrial, produzindo reflexos na circulação final de bens e 125 

serviços, cujos objetivos específicos são: despertar na população consumidora o 126 

sentimento de pertencimento à sua Terra, assim como a valorização e defesa daquilo 127 

que tem origem no município de Currais Novos; enfrentar o desemprego a partir da 128 

geração de oportunidades no campo e na indústria, promovendo o aumento da 129 

demanda dos produtos locais no comércio; incrementar as matrizes da economia de 130 

Currais Novos, retirando a sobrecarga do comércio causada pelo processo de 131 

retroalimentação; e fortalecer a economia municipal a partir da harmonização de toda 132 

a cadeia produtiva. Ainda destacou que a campanha tem como procedimento de 133 

identificar nas gôndolas dos comércios, através de etiqueta unificada, as mercadorias 134 

que tiverem seus processos de produção/extração primária e/ou beneficiamento em 135 

propriedades ou indústrias radicadas no município de Currais Novos, posteriormente 136 

apresentou fotos e vídeos da campanha nos supermercados locais apresentando os 137 

produtos com a etiqueta “É DE CURRAIS”. Finalizou a apresentação agradecendo a 138 

oportunidade de apresentar as ações desenvolvidas pela prefeitura em prol do bem-139 

estar do cidadão e do desenvolvimento econômico do município. O Sr. Marcelo 140 

Taveira agradeceu a Madson Alan pela apresentação e enfatizou que ações como 141 

essa valorizam o município e a região. Registrou a ausência justificada dos 142 

representantes das entidades da CVC Seridó e da Diocese de Caicó. 3. 143 

APRESENTAÇÃO DO NOVO MODELO DE IGR DE TURISMO DO POLO SERIDÓ. A 144 

Sra. Nadjaluce Barros, consultora em políticas públicas do Sebrae RN, saudou a todos 145 

e agradeceu ao conselho turístico do Polo Seridó, pelo convite para assessorar a 146 

institucionalização da instância de governança, iniciou a apresentação informando que 147 

realizou uma pesquisa prévia das diretrizes estabelecidas pelo Ministério do turismo, 148 

apresentando a instância como uma gestão descentralizada do turismo que busca o 149 

planejamento e posicionamento de mercado, apresentou também as potencialidades 150 

do seridó potiguar e enfatizou que a demanda de institucionalizar é uma demanda 151 

nacional, onde todos os estados estão passando por esse processo. Informou também 152 

que o melhor arranjo institucional para o seridó é uma associação sem fins 153 

econômicos, levando o nome de Associação de Turismo do Seridó – SERIDOTUR. 154 

Apresentou que asa legislação que norteia o tema é o Código Civil como marco legal 155 

do terceiro setor, Lei Nº 13.019/14, no qual constitui as associações pela união de 156 

pessoas que se organizem para fins não econômicos. Sinalizou que não há, entre 157 

associados, direitos e obrigações recíprocos. Perguntou a todos como gostariam de 158 

elaborar o estatuto da associação em uma reunião extraordinária ou em uma oficina 159 

de trabalho. O Sr. Marcelo Taveira, informou que a oficina de trabalho seria o mais 160 

interessante de ser realizar, para que a elaboração do estatuto fosse com base na 161 

leitura e construção de artigo a artigo. A Sra. Nadjaluce Barros informou que a 162 

elaboração do estatuto artigo a artigo facilita na construção do documento e que todos 163 

contribuem para a elaboração do mesmo e pediu a todos que contribuíssem com uma 164 

pesquisa para definir os objetivos da associação. Informou também que o estatuto de 165 

uma associação prevê as disposições de denominação, os fins e a sede da 166 



                                                                                                    
 
 
associação; os requisitos para a admissão, demissão e exclusão dos associados; os 167 

direitos e deveres dos associados; as fontes de recursos para sua manutenção; o 168 

modo de constituição e de funcionamento dos órgãos deliberativos; as condições para 169 

a alteração das disposições estatutárias e para a dissolução; a forma de gestão 170 

administrativa e de aprovação das respectivas contas. Enfatizou que a participação 171 

dos conselheiros é importante para a definição do estatuto, informando também que 172 

os associados devem ter iguais direitos, mas o estatuto poderá instituir categorias com 173 

vantagens especiais e que a qualidade de associado é intransmissível, se o estatuto 174 

não dispuser o contrário. Destacou também que a exclusão do associado só é 175 

admissível havendo justa causa, assim reconhecida em procedimento que assegure 176 

direito de defesa e de recurso, nos termos previstos no estatuto, e que nenhum 177 

associado poderá ser impedido de exercer direito ou função que lhe tenha sido 178 

legitimamente conferido, a não ser nos casos e pela forma previstos na lei ou no 179 

estatuto. Informou também a disposição da formatação da associação, sendo 180 

constituída de uma assembleia geral, conselho fiscal e diretoria. Compete a 181 

Assembleia Geral da associação destituir os administradores; alterar o estatuto, 182 

informou que para alterar o estatuto é necessário deliberar a que se referem os incisos 183 

I e II deste artigo é exigido deliberação da assembleia especialmente convocada para 184 

esse fim, cujo quórum será o estabelecido no estatuto, bem como os critérios de 185 

eleição dos administradores. Informou que o conselho fiscal é responsável pela 186 

fiscalização da administração da associação, se a associação está cumprindo o seu 187 

dever e a diretoria geral é a responsável pela associação, informou também, quanto 188 

menor a diretoria, melhor o rendimento. A Sra. Francisca Lima, representante do 189 

CRACAS, informou que há uma dificuldade em formar a diretoria tem que ser pessoas 190 

que se comprometam com a associação, enfatizou que a associação sem fins 191 

econômicos possui muito trabalho para se fazer. A Sra. Nadjaluce Barros, enfatizou a 192 

fala anterior da Sra. Fátima Lima e informou que as pessoas devem ter o 193 

comprometimento com a associação. Informou também as etapas para chegar, sendo 194 

a primeira elaborar o estatuto social da entidade, tendo que denominar a sede, os 195 

objetivos, o quadro dos associados, estrutura decisória da assembleia geral, conselho 196 

fiscal e diretoria. O Sr. Marcelo Taveira perguntou se em uma associação é possível 197 

criar câmaras setoriais temáticas para facilitar o trabalho da mesma. A Sra. Nadjaluce 198 

Barros respondeu que é possível sim e que colocou o organograma da associação 199 

pensando em câmaras setoriais para facilitar a produção e andamento da associação. 200 

O Sr. Célio Moura, representante do SEBRAE, questionou a partir de quanto tempo 201 

após a oficina, o estatuto estará pronto. A Sra. Nadjaluce Barros disse que o quanto 202 

antes e após a elaboração do estatuto, seria realizado uma assembleia geral em maio, 203 

para a sua apresentação. O Sr. Marcelo Taveira agradeceu a Nadjaluce Barros pela 204 

sua apresentação e convidou a senhora Ivaneide Ferreira para prosseguir com a 205 

explanação sobre as providências gerais relativas à formalização da IGR.. 4. 206 

PROVIDÊNCIAS PARA A FORMALIZAÇÃO DO NOVO MODELO DE IGR DE 207 

TURISMO DO SERIDÓ. A Sra. Ivaneide Ferreira iniciou a apresentação desejando 208 

bom dia a todos, informou também que para o polo do Seridó se institucionalizar foi 209 

pensado fontes de recurso e possíveis despesas para que a Associação SeridóTur 210 

seja sustentável. Apresentou os recursos necessários para contratação de pessoal da 211 



                                                                                                    
 
 
SeridóTur, e que seria indicado contratar um funcionário, sendo o valor total mensal 212 

para a contratação mil e quatrocentos e trinta e um reais e sessenta e cinco centavos, 213 

sendo este valor o salário e os encargos sociais do FGTS, INSS e rescisão e o custo 214 

anual com o funcionário seria de dezenove mil, oitenta e oito reais e sessenta e sete 215 

centavos, já totalizando com os encargos sociais. Informou também as despesas com 216 

manutenção da associação com contador, internet, água, telefone, energia, material 217 

de expediente, combustível e manutenção do veículo, alimentação escritório, serviços 218 

bancários e alimentação viagem totalizando tudo em valores mensais por três mil, 219 

seiscentos e noventa e três e em valores anuais de quarenta e quatro mil e trezentos e 220 

dezesseis, foi informando também as despesas para a estrutura da associação, os 221 

moveis e equipamentos necessário para o seu funcionamento, como birôs, mesas, 222 

cadeiras, equipamentos de informática, telefone, ar condicionado e o veículo, tendo 223 

um valor total de despesa com os equipamentos de cinquenta e oito mil e duzentos. 224 

Informou também o custo de registro da associação no cartório, tendo um valor de 225 

trezentos e noventa e dois para registro. A Sra. Solange Portela questionou a 226 

previsão para criar a associação. A Sra. Ivaneide Ferreira respondeu que após a 227 

elaboração do estatuto e registro no cartório, a associação estará criada com a 228 

aprovação do estatuto em uma assembleia geral até o mês de maio. A Sra. Solange 229 

Portela também perguntou se possui alguma outra despesa legal além do cartório. O 230 

Sr. Marcelo Taveira questionou se antes de ir ao cartório precisava ter um espaço 231 

físico. A Sra. Nadjaluce Barros informou que há apenas o custo do cartório para a 232 

formalização, e que é necessário ter um espaço físico para a associação para registar 233 

onde é o seu funcionamento. Destacou sobre a importância de todos participarem da 234 

associação, pois, a associação precisa de membros para possuir relevância e para se 235 

manter. O Sr. Marcelo Taveira, informou que para o município participar da 236 

associação é indiscutível, pois, é necessária sua permanência para participar do Mapa 237 

do Turismo Brasileiro e assim pleitear recursos para o desenvolvimento do turismo 238 

local. O Sr. Célio Moura, sugeriu a convocação de uma reunião extraordinária com a 239 

Associação dos Municípios da Microrregião do Seridó Oriental – AMSO, para discutir 240 

como é o funcionamento e o papel da associação. O Sr. Marcelo Taveira, registou a 241 

sugestão do SEBRAE, sugeriu também uma elaboração de uma planilha com os 242 

custos da associação. A Sra. Ivaneide Ferreira falou sobre a elaboração de um 243 

estudo de viabilidade econômica para saber se associação é viável. O Sr. Helder 244 

Freire, Representante do Poder Público de Florânia, perguntou caso haja a mudança 245 

de prefeito pós eleição de 2020, como continuará a permanência do município na 246 

associação. A Sra. Ivaneide Ferreira falou que essa possível mudança tem que ser 247 

colocada no estatuto, informando que o município é o associado e que pode ocorrer a 248 

mudança de representante, mas o município continua sendo associado. A Sra. 249 

Solange Portela que a associação necessariamente precisa ter vários associados e 250 

que todos os municípios devem participar da IGR e cumprir os demais critérios para 251 

permanecer no programa de regionalização. O Sr. Helder Lima comunicou que a 252 

associação será um órgão importante para a região e que Florânia irá participar da 253 

associação e enfatizou a importância de todos os municípios participarem. A Sra. 254 

Nadjaluce Barros informou que todas os requisitos para entrar na associação e como 255 

será seu funcionamento estará constado no estatuto e enfatizou que todos participem 256 



                                                                                                    
 
 
a oficina para contribuir em sua formatação. O Sr. Marcelo Taveira agradeceu a 257 

apresentação das consultoras e informou quem estiver mais dúvidas, elas serão 258 

sanadas na oficina do estatuto. Sugeriu a oficina ser no dia dois de março, numa 259 

segunda feira pós carnaval as duas horas da tarde, colocou em votação e a oficina foi 260 

aprovada para a data. Aderiu também a sugestão do SEBRAE realizar uma reunião 261 

com a AMSO, pois, há municípios que são associados a AMSO que não participam do 262 

polo turístico e podem possuir interesse em participar. O Sr. Célio Moura, sugeriu que 263 

quando realizar a reunião com a AMSO, estiver pelo menos um representante por 264 

entidade. 6. OUTROS ASSUNTOS E INFORMES. A Sra. Solange Portela convidou a 265 

todos os municípios e os prefeitos para participarem da ação da EMPROTUR para 266 

divulgar os destinos e permitir a interiorização do turismo, e passou a palavra ao 267 

representante da EMPROTUR. O Sr. Kayo Feitosa comentou que a ação da 268 

EMPROTUR visa ir a shoppings divulgando o turismo potiguar em estandes com 269 

folders, vídeos promocionais, a fim de atrair os turistas para os demais polos, explicou 270 

também que para a realização da ação seria necessário a ajuda dos municípios para 271 

fazer escalas de pessoas de cada polo para falar dos polos e municípios e tirar 272 

possíveis dúvidas sobre os lugares. O Sr. Marcelo Taveira perguntou onde seria a 273 

próxima reunião do polo, ainda sem data definida, sugeriu que fosse em São João do 274 

Sabugi e o município ficou em dar o retorno se seria possível a realização da reunião e 275 

informou que Currais Novos se candidatou novamente para sediar o encontro. O Sr. 276 

Anderson Alves, vice-prefeito de Currais Novos, agradeceu a presença de todos e 277 

informou que é sempre gratificante recebe-los no município e enfatizou que a cidade 278 

de Currais Novos está de braços abertos para recebe-los a qualquer momento. O Sr. 279 

Marcelo Taveira agradeceu a fala do vice-prefeito e enfatizou que todos os municípios 280 

participem da oficina no dia dois de março, às duas horas da tarde, no escritório do 281 

SEBRAE Currais Novos. 7. CONSIDERAÇÕES FINAIS E ENCERRAMENTO.  A Sra. 282 

Solange Portela agradeceu a presença de todos em mais uma reunião, sem mais 283 

nada a tratar a reunião foi encerrada. 284 
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